
ANNO VIII YTÜ, QUINTA--FEIKA, 17 DE OUTUBRO DE 1907 NUMERO G30 

SEPCTLICA 

&vtjâm dos interesses 

do município 

Publicação Bi-se manai 
«O» 

ASSIGNATORAS 
Anno 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

6 

-Otícção (tvre e Eòitaes-

Llnha $200 — [Repetirão $100 

-mim IDIMTWÕ-
RKDACÇÃO E OFFICINAS— 

-/>"'.! DO COMMERCTO-62 

*** 
V HÍÍÜACÇÃO não é responsá

vel ]M';i idèas emittidas ein 
arl ig is assinados. 

— 0 — 
T )1OÍ - s assumptos concer

nentes -\ C lha e ás officinas de
vem ser tintados com o directo. 

CARLOS M A C H A D O 

Viüa Carioca 
Na segunda-feira ultima o 

íllustre sociólogo Gugliekao 
Ferrero, que a estas horas 
deleita a Paulicéa com o seu 
talento privilegiado, era com-
p:\iiuiu de sua senhora, e 
do dr. Graça Aranha-e se-
nb UM, fez u m a excursão á 
Tijuca, percorrendo toda a 
íl >rosta daquelle bellissimo 
lo- d. ficando assás estasiado 
com a apreciação, 

Partiu hontemparaS. Pau
lo, em trem especial, posto á 
su i disposição pelo dr. Af-
forno 1'euna Foi acompa
nhado pelo Barão do Rio 
Branco e Aarão Reis, até a 
Barra do Pirabv. ímurmurou-se ante-hontem 
o viaduoto da estrada de fer
ro. A soleirinidade foi dupla
mente húnrosà para a nossa 
prin -ipa: via-ferrea, devido 
á elevada competência dos 
engenheiros e aos esforços 
dos trabalhadores. 

À linha elevada fica entre 
R pedi'-;'ra de S. Díogo e es-
tacão de S. Chrístovão, cre-' 
an lo-se n u m dos trechos 
mais elevados, a estação de 
«Lauro Miiller. 
Os operários do Theatro 
Municipal, acham se em gre
ve ha cerca de uma semana. 

A "parede foi motivada, 
p >r não terem ligado impor
tância a u m pedido feito 
por alguns delles, sobre a 
diminuição de uma hora de 
trabalho. 
RenÜsou se ante-liontem, 
u m a grande manifestação de 

apreço que a Marinha levou 
a effeito em honra ao almi
rante Alexandrino Alencar, 
pelo seu annivcrsario nata-
licio; este recebeu innumeras 
offertas. 

Teve logar no anniversario 
da descoberta colombina, 
com a presença do Presiden
te da Republica e do Prefeito, 
a solemne distribuição de di
plomas ás alumnas da Escola 
Normal que terminaram o 
respectivo curso. 

A directoria do Lyeêo de 
Artes e O f fiei os, traz-ante-
hontem completando vinte e 
seis aunos que Ferreira de 
Araújo e u m grupo de ami
gos tiveram a patriótica lem
brança de crear aulas para o 
sexo feminino, organisou 
uma encantadora festa, a que 
tivemos o prazer de assistir. 

A's 7 horas da noite foi 
inaugurada u m a aula de flo
res artificiaes, acargo da pro
fessora Exma. Sra. L). Maria 
Magalhães. 
Rio. 14-10-9o7 P E • 
/<? / / V Cerveja Preta, a 
lsuim0acanmu-\v.n*;xihi>\ú 

Reforma d] Ensino 
O sr. Tavares de Lyra, atinai 

ministro tia Justiça e Interior e 
ainda podemos dizer, da Instrue-
ção Publica, pois que esta esta 
eomprehendida na pasta do ulti
mo, projeeta nos dar e m breve 
u m a nova phase de vida instru-
etiva, pela qual s. s. transforma 
completamente o actual modo de 
instrucção. 

M a s o sr Lyra, precisa refle-
ctir ao encetar tal projecto, por
quanto, e unia u m a cousa muito 
complicada e delira'!;], a qual 
carece de u m estudo profundo, 
de muita experiência e de u m a 
bôa lógica. Permitta-me o snr. 
Ministro queeudê algumas ídéas 
no m e u modo'de pensar, e como 
estudante que sou, sobre alguns 
pontos do referido projecto, que 
os reporters audazes, têm trazido 
ao conhecimento do publico, (.'mis
ta, por exemplo, que serão eli-
minauos ou aeluaes Gymnasios 
equiparados. 

Sou contra isso; qual a razão? 
Porque a eliminação dos mesmos, 
será cousa do grande rombo que 
o nosso Thesouro terá, para 
pagar as inderanisações que in-
dubitavelmenie seião reclamadas 
e, com toda razão, viste os di
recto rea de cada u m deaaes ins
titutos terem como s. s. bem sa-
be depositado a quantia de lis. 
50:000^000, como garantia. Ago
ra, se s. s. acha queamoral exi
ge a extineção delles, julgando 
alguns gymnasios im moraes pelos 
outros, o dever de s. s. é tornar 
mais rigida a fiscalisação. Então 
seu trabalho será de remodela
ção e não de inuovação, e laço 

consideração principajmen-
te hoje que a mania das refor
mas se une a moda do CO] 
os estrangeiros, infelizmente, 

principal defeito. Us hino-
eentes não p dem pagar pelos 

: türes : si lia «ry i 
WlfWWl 

candalosos applique-se a saneção 
estabelecida pelo código, confor
m e o caso que se dê estabi 
e m summa, os meios precisos 
para u m a seria c sagaz fiscalisa
ção. 

Outro ponto que tem merecido 
importantes criticas de homens 
illustrados, éofacto do sr.Minis
tro querer, indircctamenle intro
duzir u m a or.thograpb.ia so
nhada pelo snr. Medeiros e 
Albuquerque. 

E m que paiz esíamos ? 
Salve se que puder de seme

lhante ridículo e iminorai atten-
tado. Então, muda-se ao. thõgra-
phia de u m a língua por outra, da 
noite para o dia ? 

E', sr. Lyra como já disse 
acima, preciso muito cuidado e 
attençãó a esse importante tra
balho e sobretudo, experiência. 

Outro ponto que S. s. parece 
não ter tocado mas, que é o prin
cipal —é o referente ao ensino de 
Direito. Sim; é o principal, por
quanto das Faculdades de Direito 
e q ;e sabem os nossos chefes e 
governos e donde ainda sahirão. 
o mprlo porque act uai mente | 
acham se dispostas as cadeiras l 
dos diversos annos é medonho:] 
por exemplo, u ai u m nu novato \ 
que entra para u m a dessas Aca 
dem ias vac logo esbarrar com a 
['hilosophia do Direito ! 

O h ! K* demais ridículo, u m 
pobre calôiro, como acontece e m 
gera 1, vae ouvir * ! i •.. i f.ü!ar e m 
syllogismos, ãeduci Io, inditc^ao, 
lógica, etc. etc, sem saber o que 
seja. pois, isso faz parte da Phi" 
tosophia Geral. 

1 lira o sr. Ministra' não tenho 
vulps que e m iíi:)3 u sr. üonçal' 
ves Ferreira fizesse tal mixórdia; 
de accordo . s. s, nada tem com 
com factusfi leis decreta Ias; mas, 
desde que se trata de u m a re
forma, é bom que s-,- note esse j 
inconv 'iiieiiie e transplante'se a j 
cadeira de Philusophia do Direi \ 
to jpara 0 5.° Anno, tí-ando no 
primeiro a Philosophia * leral, iu 
cluindo Encyclojjeúia, listtuisiica 
e Hhetorica què e muito neces
sário ao advogado. 

U m outro relaxamento que se 
vê claramente é O faelo das Fa' 
culdades de Direito, possuirei» 
cada u m a conforme a mate: ia, 
o seu programma. H a uni gran
de ineovenit-.nte nisso, porquanto 
as Faculdades equiparadas como 
as que existem no Rio abrem 
concorrência aos ai u m nos das 
demais. 

Tenho, snr. Ministre, e m m e u 
gabinete de estudos dois program-
mas ilas cadeiras do 1.° anno de 
Direito, de que sou aluinno, sen
do uni delles da nossa Faculda
de e outro da Faculdade Livre 
de Direito <#> Rio; comparemos! 
o «Ia primeira na l.a cadeira (que 
é Philosopliia) o lente Dr. Pedro 
Dessa, marca 34 pontos para se
rem estudados; o da segunda 
cujo lente é 0 Dr. Joaquim Abi' 
lio Borges, marca 28 pontos— 

claramente a existência 
de mais (1 pontos na Faculdade 
de S. Paulo, sobre a do Rio. N a 
2a. cadeira (.Direito Romano) o 
lente de nossa Faculdade Dr. 
Raynaldo Porchat, marcou paia 
serem estudados 4ii pontos e 0 
d a d o Rio, Dr. G. Niemeyer, 28 
pontos; agora, u m a differença de 
L5 pontos! 
Isto não c regular, os program-

maw devião ser todos, depois de 
approvados pela Congregação, 
vistados pelos, sr. Ministro. 

Enfim nur. Ministro, na herda
de o a-'uai código de ensino es-

tá antinomico, mas, perinjtta que 
llie observe, é ce. o para tratar-
se d'uma reforma tão complicada 
como essa. 

Mais u m a idéa ainda lanço a 
sésta e esta penso seja a princi 
pai: trate o sr. Lyra de trans' 
formar o actual Ministério da 
Justiça (que comprehende Policia 
Guarda Nacional, Saúde Publica, 
Contabilidade etc.,1 e Negócios 
Interiores que comprehende a 
Instrucção Publica' e m dois mi
nistérios- o da Justiça, e o do 
Interior, e, se sua s. S. quer ter 
o seu nome anreolado tome conta 
do segundo e então poderá soee-
gadamente tratar do magno 
problein i. 

ALEXCASTRUM 

S. Paulo. 12-1-0907 
TÍPTOP-Cerveja nova e 

ciai, á 1̂ 200 a garrafa 
Xa C sa Dudú 

espe-

Caoando... 
TORXKIO DE OUTUBRO' 
1° premia—Cemcartõesde visi

ta impressos ao decifraãor que ob-
fteer maior numero de pontos. 
2o prêmio—Õ0 ditos.ao que obti

ver a metade dos pontos do pri
meiro premiado. 

ics dos proble nas ns 
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D. cifra 
l;t a m : 
Ns. 13 Polaca, 14 Assaloiado, 

lõ Lu. inla, Dl Patrono. 17 C O T » 
re, is Talhada, 19 Tabaréo, 20 
Extenso, :M Morgado, 22 Morra-
ria, 23 (Incana-China, 24 Fazen
da fada, 25 (íauso manso, 26 Peta-
pera, 27 Gato-toga, 28 Fasto, 
vasto, gasto, 29 Ex-extra-extrato, 
• io Ile-reg:'. regalo, ;!1 Valente, 32 
Gentilidade, 

DBTTVA.vnoHva:—GíVar-19 pon-
i bo Foice-17; AVía-10; Peró-1, 

PROBLEMAS 
N. 33 a 42 Novíssimas 

Ide, trica e aperta o h o m e m 1 -vi 1 
A nação na tranqüilidade é 

inútil 2 — 1 
Oi lar 

Alem do mar transporto ao 
longe 1 — 4 

Fsta egreja 6 muito pequena, 
mas tem a musica I — .'i 

C o m sentimento ella pensa que 
é quasi insensível 1—2 

E' indispensável com h, que 
na raia esteja u m musico 1 — 2 

Nita 
A ordenação do governo des

conhece o assumpto 1—1 
Aquém do termo de Nápoles 

ha u m poço 1 — 1—1 
Que numero diverso ? é lou

cura? 1—3, 
N a musica este astro é embar

cação 1—2 
Jacob 

15 Syncopaãas 
motor repercute ao 

N. 53 Metagranima 
(varia a inicial—7 combinações) 

C o m o vidro o povo tem sen
sação na bocea e pensa que esta 
bem perto dealisar. 

N. 54 Loyogriplvo rápido (\\or 
letras) 

N o buraco 1, 2,3, 4 queima 
4, '), 6, 7 o patife 

N. òÕ e 5ü Crescentesip. syllabas) 
N a m u s i c a — * — a medida—** 

— é a v e — ' * * -
A p e r t a — * — o principiante—**" 

-esta historiar-***— 
N. 57 Massada geographicn 
Formar o nome de u m a cida

de brasileira, com as seguintes 
letras : 

TIRACIVO 
Jacob. 

Synepaba (Piracicaba) - M a n d e 
o nome próprio e residência pa
ra ser intücripto; então publicare
mos os seus trabalhos. 

Athos & PorthoB— Recebemos 
a fommunicação de que o valen
te collega deixa de decifiar, pa
ra se dedicar exclusivamente a 
auxiliar a redacção de problemas. 

Nota—Devido a escaasez de 
tempo para decifrações, d'ora e m 
diante daremos esta secção cha-
radistica somente ás quintas-fei
ras. 

— O s trabalhos e decifrações de
vem ser entregues até segunda 
feira á noite. 

—Para auxiliar os principian
tes, instituímos U M P R Ê M I O D E 
50 CARTÕES DE VISITA IMPRES
SOS ao decifrador que obtiver a 
metade dos pontos obtidos pelo 
melhor úecifrador. 

tí-ENEBAL E X X A D Ã O . 

N. 43 a 
I Este 

longe—2 
Grilar, 

4--0 raivoso tem raiva—3 
3 — A s demoras inquietam 

N. 4(i e47—Casats 
Elle é pt lio e cila illumina-

Jacob 
Klle é vasilha e ella é vaso—2 

Grilar. 
N. 48 a 50 Bifrontes 
2 — 0 Elagello arruinou a cidade. 
2 — N ã o é exacto, não temi 
2 — A fraude é própria do jogo 
N. 51 e 52 Antonyndcas 
A derradeira mulher vae >e 

casar com um homem doente 
para ficar na prisão 2 — 1 

F' contra elle ? Pois fique e 
verá a incertcv.a 1—1 

Na C A S A D U D U bebe-se Cer
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

FALECIMENTOS 
Faleceu quarta feira da 

semana passada, em Piraci
caba, o snr. José de Freitas 
Serrano, antigo negociante e 
proprietário nesta cidade. 
A sua exraa. iamilia enlu-

tada apresentamos nossos 
pezames, 

—Faleceu sabbado, e m S. 
Paulo, pouco depois de Z0 
horas da noite, o sr. Luiz Ca-
pistrano Rodrigues de Alck-
min, funcionário do escripto-
rio da tíorocabana Railway. 

O finado era irmão dos 
*srs. JoséCalazans Rodrigues 
guarda-livros da Companhia 
Mogyaná naquella capital, 
André, Jorge, João, Waldo-
miro e Gabril Rodrigues de 
Alckmin, cunhado dos snrs. 
Adindo Guedes, funeciona-
rio da recebedoria de Ren
das e Atahba de Oliveira, 
funecionario da Sorocabana, 
e sobrinho do dr. Antônio 
Cândido Rodrigues, senador 
estadoal. 

;JHL 
— « 6 i » — 

Perguntou-me, boquiaberto, 
na rua, u m vivo petiz : 

— «Quando ha de regular certo 

o relógio da Matriz ? » — 
GAVIÃO 

(Suem tomar ã Cerveja J(Í0 ^laiO será sempre forte e rusío 
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REPUBLICA 

BE CAMPINAS^. 
A ITAICY 

A directoría»3a Companhia 
Paulista, em sua ultima reu-
nião, deliberou levar ao co
nhecimento do governo do 
Estado ter resolvido enipre-
hender a construcção doma 
estrada de ferro ligando a es
tação de Campinas, centro de 
convergência das linhas Pau
lista, Mogyana, Ramal Fér
reo Campineiro e Funilense 
á estação de Italcy, ponto de 
juncção do ramal de Piraci-
cabãTcom a linha de Ytú a 
£T Paulo, via Mayrink, da 
SõrocàTmna Baihvay 
A nova hnTÍÍ7que correrá 

inteiramente dentro da zona 
fc privilegiada da Companhia 
Paulista, provavelmente será 
de bitola estreita, por ser es
ta a que predomina nas es
tradas que vão ser ligadas, e, 
•conseguintemente, reco m-
jnendar-se pela vantagem de 
evitar a baldeação das mer-
codorias que tenham de per
correr, em trafego mutuo, as 
varias linhas dessa bitola, 
uma vez que as cargas da 
Paulista com destino á rede 
da Sorocabana e vice-versa 
não dispensariam a baldea
ção em Itaicy, quando mes
mo a linha de ligação fosse 
construida de bitola larga. 
A iniciativa da Companhia 

Paulista representa impor
tante passo para o desenvol
vimento da obra ferro-via ria 
de S. Paulo, sobretudo em 
relação a uma face do pro
blema que tem sido muito 
descurada, e da intercommu-
nicação regional. . 

Quinta-feira passada uma 
commissão de senhoras e se-
nhoritas de nossa melhor so
ciedade foi ao Hospital dos 
Lázaros levar a importância 
que sobrara da subscripcão 
promovida para a grande 
manifestação feita ao illus-
tre clinico dr. Silva Castro : 
a cada um dos infelizes mor-
pheticos, recolhidos naquelle 
pio estabelecimento, foi en
tregue a quantia de í3$ooo, 
em dinheiro. Com esse acto 
de verdadeira caridade, deu 
fim á sua delicada incum
bência o snr. Feliciano Bicu
do, digno thezoureiro da 
commissão promotora da re
ferida manifestação. 

CINEMATuGR APHO 
LUXEMBURGO 
Domingo, com casa regu

lar, realisou-se o segundo «s-
pectaculo da Empreza Lu
xemburgo. 
As vistas agradaram bas

tante, apezar do incidente ha
vido em meio do e3pectacu-
lo: tendo-se descarregado os 
accumuladores, foi subita
mente suspensa a exhibição 
da vista Suicídio impossível. 
O director da Empreza im-
mediatamente tomou as pro
videncias necessárias, fazen
do ligar o apparelho aos fios 
da Força eLuz, tendo conti
nuado o espectaculo, após 
curta intcrrupçfi >. 
E m todo oca^> a mudan

ça de força motriz e iM,imina-
tiva, que de corrente conti-
BÎ M i 1 i — — a t u m — n ^ » j . « . - . . q — 

Yoz populi, VJX Dei. 

nua passou a ser alternada, 
fez desmerecer alguma cou
sa a beleza das vistas. 
O director da Empreza 

tendo-nos explicado o inci
dente, absolutamente fortui-
to, pediu-nos para apresen
tarmos as suas desculpas aos 
espectadores. 
—Hoje e Sabbado haverá 

mais duas funcções variadas 
e com vistas novas, estando 
o apparelho preparado con
venientemente para funcio
nar a contento sem receio de 
se repetir o incidente; é, por 
isso de esperar boas casas. 

Depois de estar alguns di \s 
nesta cidade, seguiu ante-
hontem para Pantojo o nosso 
presado amigo snr. Geraldo 
Sampaio, estimado gerente 
da Empreza de Pantojo. 

Faz annos hoje o revdmo. 
P. Eliziario de Camargo Bar-
ros, zeloso vigário desta pa-
rochia. 
Noticiando esta auspiciosa 

data,enviamos a S.S. Revma. 
os nossos sinceros parabéns. 

Amanhã, no Tribunal de 
Justiça, em S. Paulo, deverá 
prestar exame o sr. Orozim-
bo Carneiro, nosso amigo, 
concurrente ao officio de 2U 

tabellião de Cananéa. 

EDITAES 

O Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta Co
marca de Ytú, etc. 
Faz yaber que estando desí 

gnado odia sein do próximo mez 
de Novembro, ás onze horas da 
manhã, para abrir a quarta ses
são ordinária do Jury, que traba
lhará em dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao sorteio dós 
4tf juradoa que têm de servir na 
mesma sessão, foram, mi forma 
da lei, sorteados os cida iáns se
guintes : 

MUNJCIPIO DE YTÜ' 
1 Adolpho .Sodriguea de arruda 
2 Ataliba de Almeida Toledo 
3 Avelino Maciel de Almeida 
4 Benedieto Fernandes Só 
5 Benjamin Antunes 
6 171aminio Xavier da Silveira 
7 Francellino M. Li. o e Cintra 
8 Francisco Corrêa Galvão 
9 Francisco Caspar 
10 Francisco Pereira M. Filho 
11 Franklin Basilio Vaseoneeüos 
12 Hermogenes Brenha Ribeiro 
13 João de Amorim 
14 João B. de Almeida Sampaio 
15 João Maciel d'Almeída Júnior 
16 Joaquim A.Camargo Pinheiro 
17 Joaquim Thomazde Souza 
18 José Augusto da Silva 
19 José Elias Corrêa PachecofDr.) 
20 José Innoíencio do A. Campos 
2Y José Leite de Camargo 
22 José de Padua Castanho 
23 José de Paula Cerqueira 
24 Julião de Campos Pinto 
25 LaurentmoBuenode Camargo 
2G Leobaldo Fonseca 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonzaga Bicudo 
29 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
30 Lycerio Eupbrasio da Silveira 
31 Manoel Leite B. Sampaio (Dr.) 
32 Orosimbo Carneiro 
33 Sebastião Martins de Mello 
34 Tbeodomiro Almeida Prado 

MUNICÍPIO D O SALTO 
35 Francisco F. Barros Junior(Dr. 
36 João Galvão de Barros França 
37 José Bernardes de Oliveira 
38 Silvestre Leal 
MUNICÍPIO DF, IND.4IATUBA 
39 Benjamin Omstant A. Coelho 
40 Francisco CelestinoGuimarãe» 
41 Thelesphoro Almeida Campos 
MUNICÍPIO DE CAIiUEUVA 
42 Antônio Alves de Mequita 
43 Antoni > Nat vidade Godoy 
44 Felicio M.irims da Silveira 
45 Francisco Silwira Arruda 
4íí José Benieis Ce v- -ira Leite 

47 Odorico Lopier de Freitas 
48 Urbano J. da Silveira Machado 
Outrôsiru faz mais saber que 

na referida sessão hão de ser 
julgados os reos que se acham 
pronunciados ein cri.vien que ad' 
mittem fiança, a saber : Juvencio 
Rodrigues, reoausente e Antônio 
Pereira Martins, réo afiançado, 
ambos pronunciados no art. 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes 
e a cada um de per si bem co' 
mo a todos os interessados em 
geral, se convida para compare' 
cerem no edifício da Câmara Mu' 
nicipal, na rua da Palma em a 
sala das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora como 
nos subsequentes enquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E para que chegue a 
noticia ao conhecimento de todos 
mandou não só pássaro presente 
«•ditai que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Como procedeu as deli' 
gencia.-i necessárias para a notifi' 
cação dos Jurados, Culpados e 
Testemunhas. Dado epassad" m s. 
ta Cidade de Ytú, aos 15 de Outu' 
bro de 1907. Eu Lupereio Borges. 
escrivão interino de Jury, que o 
escrevi. fAssignado José de 
Campos Toledo) Conferido. 

O Escrivão L. Borges. 

IMPOSTO PREDIAL 
JDO exercieio de 1907 

(9) 

0 Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
iVosta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital com o prazo de 
trinta dias virem, qtie por 
parte do Barão de Itahim na 
execução de sentença que 
move a Raphael Valentiui e 
outros, na audiência de nove 
do corrente me foi requerida 
a citação dos devedores au
mentes Giuseppe Cavagna e 
sua mulher Julia Cavagna, 
••̂ reditaes, para virem a pri
meira audiência findos os 
trinta dias, verse-lhes assig-
nar o praso da lei para em
bargos á penhora feita, o que 
por mim foi deferido. Em 
virtude dt> que man "o ao 
porteiro dos auditórios, cite 
e chame a este meu Juízo os 
supplicados Giuseppe Cavag
na e sua mulher Julia Ca
vagna, para na primeira au
diência posterior á expiração 
dos trinta ias, ver-se-Ihes 
assignar o prazo da lei para 
jmbargos á penhora, ficando 
citados para todos os demais 
termos da execução até final, 
sob pena de revelia. E para 
conhecimento de todos se 
passou o presente que será 
affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado n'esta 
Cidade de Ytú,aos dez de 
Outubro de mil novecentos 
e setj. Eu, Arthur Eugênio 
da Silva Porto, Escrivão o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo 

(> cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, intendente de Obras Pu
blicas e Finanças deste Município de Ytü, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluída a collecta para o imposto pre

dial para o corrente exercício como abaixo se vê : fica, portanto, 
marcado o prazo de 30 dias, acontar da data da publicação rk-sle 
para reclamações perante esta intendencia, caso se julgarem pre
judicados pela collecta, e findo esse prazo será a mesma collecta 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do referido 
imposto. E, para que chegue ao conhecimento de todos os interes
sados e não possam allegar ignorância se publica o presente pel* 
imprensa na forma da lei. Dado e passado nesta secretaria d* 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 1907. Eu, Fran-
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o escrevi. 

Hermogenes Brenha Btbeira. 

NOMES DOS PROPRIETÁRIOS Nomes das Ruas\ rLn^n^lL 
I L/ubas j <i paga > 

d. Maria Ambrosina Cardoso 
d. Maria Angela do Lago 
d. Afaria sintonia de Souza 
d. Maria A. Cunha Carvalho 
d. Maaria Augusta Liborío 
Idaem 

d. Maria Benedicta Pacheco 
d. MariaBenedicta Gonzaga 
d. Maria Bukler 
Idem 

d. Maria Caetano Rizzi 
d. Maria Carolina Pinto 
d. Maria d$ Carmo Quadros 
d. Maria de Camargo Barros 
d. Maria E. Corrêa Pacheco 
d. J/aria do Espirito Santo 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

d. A/aria Eugenia de Quadros 
d. Maria da Cruz 
d. Maria Isabel 
d. Maria José dos .Santos 

Maria Joscpha de Siqueira 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Afaria Justina do 

Santa Cruz 
Patrocinio 
idem 
Commercio 
Piores 
idem 
7 d'Abril 
Santa Rita 
idem 
idem 
Matriz 
Commercio 
idem 
Santa Rita 
Setembro 

Santa Cruz 
20 de Janeiro 
idem 
idem 
idem 

Palma 
Santa Cruz 
Santa Rita 
idem 
idem 
idem 
idem 

Commercio 
idem 
Direita 
Santa Rita 
Candelária 
S. Francisco 
21 de Abril 
Direita 
Santa Cruz 
idem 

Misericórdia 
Commercio 

A' PRAÇA 
Nós, abaixo as^nados, 

declaramos que desde o dia 
30 de Setembro p. p. dissol
vemos amigavelmente a so
ciedade denominada Alfaia
taria Misorelli, que girava 
sob a razão social de Miso
relli & Dell'Osso, retirando-se 
o sócio Pedro Dell'Osso e fi
cando o activo e passivo a 
cargo do sócio Balthazar 
Misorelli, o q.;al continua 
com o mesmo ramo de 
negocio. 
Ytú,16 de Outubro de 1907 
Pedro Dell'Osso 

Concordo 
Balthazar Misorelli 

Amaral 
Idem 

d. Afaria José Galvão 
d. Afaria Joaquina da Silveira 
d. Maria Hoi~teucÍa rurheco 
d. Maria Leopoldina Azevedo 
Idem 
Idem 

d. Maria José do Lago 
d. Maria Theodora Lobo 
d. Afaria L. d'Almeida Nobre Santa Cruz 
Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 

d. Afaria Lmza d'Alvarenga Santa Rita 
d. Maria Rosa Bequer Santa Cruz 
Idem idem 

d. Maria Rita de Oliveira Santa Rita 
d. Maria Rita do Amaral Palma 
d. Maria do Patrocínio Dias idem 
Idem Commercio 

d. Maria Justina Dias Palma 
d. Maria de Paula Santos Commercio 
d. Maria Sekler Rua S. Rita 
d. Mariajda Silveira (herança)'Misericórdia 
d. Maria Thereza de Almeida Santa Cruz 
Idem idem 
Idem idem 

d. Maria de Q.uadros Pinto Palma 
d. Maria V. Marques Oliveira Commercio 
d. Mariana Nunes Brenha; 

(herança) Santa Cruz 
idem 

100 
76 
8 

13G 

31 
2 

107 
81 
81a 
2a-
69 
15ã 
175 
2 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

28 
27 
56 
45 

37 
26 
4 
3 
2 
21 
57 
59 
13 
60 
177 
179 

64 
43 

181 
18 
55 
151 
61 
22 
107 
24 
14S 
181 
L82 
39 
173 

48 
46 
44 
9 
7 

30 
28 
18 
186 
184 
209 
155 
136 

cerveja O <_JJLs&£te« ̂  e a mel lio t 

10.000 
10.000 
8.000 
74.000 
10.000 
10.000 
10.000 
15.000 
32.CÍ 0 
2O.OC0 
20.000 
10X00 
12.0C9 
14.000 
48.000 
15.000 
ó.coo 
6.000 

6.oco 
6.000 

10.oco 
10 oco 
12.ooo 
12.oco 
28v8< o 
28.8co 
28.8( <> 
32.oco 
35.oo* 
24.OGO 

28/oco 
12;0< O 
2 Í « i o 

10 co© 
2/..u.o 

I6.000 

I6.000 

8.000 

25.000 

19.2oo 
19.2oo 
12.ooo 
lõ.ooo 
S.ooo 
1*2.ooo 
12.ooo 
lO.ooo 
10.ooo 
40.ooo 
50.ooo 
2S.8oo 
38.4oO 
õO.ooO 
12.ooO 
24.oo'> 
7 2. ooo 
20.oo 
28.8o 
57.600 

15.ooo 
lõ.ooo 
lõ.ooo 
lõ.ooo 
J2.0G0 

lG.ooo 
10.000 
6.ooo 
17.ooo 
25. Ooo 
14.000 

12.ooo 
19.2oo 

/// 
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Mariaiu Nunes Brenha 
(herança) 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Id ai 
Idem 
Idenn 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Iden 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
jdem . 
Idem 
Idens-
Idera 
idem 
Idemj 
Idem* 
Ident 
Idem 
ídem 
Idema 
Iderrt 
Idens 
Idem 
Idem 
Idem 
Idens 
Xderrs 
Idem 
Idem 
Idem 
ídent 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
liem 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Maçaria Cândida de, 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Marco Steiner 
d. Murcelina Leme 
Idem 

Marc ilino Francisco < 
1 'cm 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Margarida Guile 
d. Malvina de Barros Leme 
Idem 

Martinho Pacheco 
.Víalachias de Campos 
Mathias Rafael de Almeida 
Mathias da.Silva f 'astro 
Matriz de Ytü 

Idem 
Idem 
Idem 

Miguel Iarussi 
Idem 

em rumas 

Sarros 

cV Assis 

Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
'.armo 
flores 
idem 
idem 
Idem 
idem 
idem 
Pirahy 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Quitanda 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Flores 
Santa) Rita 
idem 
idem 
idem 
SanfAn ia 
idem 
Idem 
Palma 
idem 
20 de Janeiro 
Candelária 
Bom Jesus 
L. S. Luiz 
Commercio 
idem 
idem 
idem 
idem 
Direita 
idem 
Santa Rita 
Patrocinio 
idem 
idém 
idem 
idem 
idem 

Direita 
Misericórdia 
Patrocinio 
Sinta hi a 
Santa Cruz 
idem 
idem 
Direita 
Commercio 
L Patrocínio 
Palma 
Santa Cruz 
Cadeia 
Santa Cruz 
Patrocinio 
Commercio 
Patrocinio 
idem 
idem 

Palma 
idem 

134 
126 
94 
71 
69 
92 
90 
7* 
76 
74 
47 

56 
54 
52 
50 
[7 
1 
ia 
63 
6*5 
67 
í-3 
29 
31 
33 
35 
37 
39 
41 
4õ 
31 
33 
35 
37 
43 
45 
47 
17 
23 
28 
21 
89 
3 
6 
79 
2 
10 
12 
4 
2 
4 
2 
2 
3 
4 
2 
6 
15 
67 77 
48 
50 
52 
54 

58 
35 
30 
35 
29 
120 
118 
116 

26 

6 
174 
22 
158 
17 
19 
21 
73b 
43 

19.2oo 
14.ooo 
10.oo© 
14.ooo 
14.ooo 
24.ooo 
25.ooo 
11.52o 
11.52o 
11.52o 
11.52o 
25.ooo 
10. ooo 
15.ooo 
15.oco 
15.ooo 
48.000 
11.900 
14.ooo 
19.2oo 
8.000 
11.000 
10.000 
11.000 
11.000 
11.000 
11.000 
11.000 
1 1.000 
1 1.000 
1 1.000 
* 9.600-
9.600 
9.600 
9.600 

9.600 

9.600 

9.6oo 
9.6oo 

50.000 
14.000 
11.52o 
12.ooo 
96.006-
14.ooo 
19.2oo 
19.2oo 
IO.000 

IO.000 

8.000 
48.000 

57.6oo 
14.0OO 

15.ooo 
/l.ooo 
lõ.ooo 
52.ooo 

32.oo< 
I4.000 

19,2oo 
19'.2o< 
15 001 
Lõ.ooo 
/ l.ooo 
11.000 

11.000 

l/.ooo 
1 7.ooo 
11.000 
40.ooo 
12.ooo 
12.ooo 
11.52o 
IO.000 

10.000 
38.4oo 
38.4oo 
I6.000 

30.000 
36.000 
11.000 
6.000 

IO.000 
IO.000 

38.400 
10.000 
10.000 
10.000 
64.000 

34.ooo 

i Miguel Ia 
Idem 

MigueKJonzalez Soriano 
Miguel Luiz de Souza 
Miguel Antônio de Oliveira 
' Miguel de Almeida Prado 
, MiguelS. d'Almeida(herança 
Miguel Vespoli 
Idem 

Militão d'Almeida (herança) 
Militão Alves de Lima 
Idem 
Idem 
Idem 

Modetto Gazzola 
Idem 
Idem 

Mal vino de Vasconcellos 
Norberto da Silveira 
d. NarcizaGuilherminal Jarros 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Narcizo José do Couto 
Narcizo Felix de Oliveira 
Idem 

Nict lau Francisco 
d. Nícolina Xavier 
Idem 

dr. Octaviano Pereira Mendes 
Idem 
Idem 
liem 
Idem 

dr. Octaviano de Aguirra Ca
margo (herança) 

Olegario Ortiz (herança) 
d. Olympia A. Rocha Pinto 
Idem 
Idem 
Idem 

d.Olymp 
Idem 
Idem 

d. Olympia Mesquita 
d. Paschoa de Almeida 
ParVo Xavier de Campos 
Paulino Teixeira 
Pedro Antônio Cl ir» 
Idem 
l«'e n 
Idem 

Pedro Arruda Silveira 
Pedro Alv<s 
Pedro liueno 
Pedro Galvão 
Porcino de Gamargo Couto 
Idem 
Idem • 

Policarpo do Valle 
d. Polixena de Arruda 
Prudente Barreto 
d. Pureza Eulalia de Campos 

Mello (herança) 
Quirino de Souza 
Rafael Felix de Oliveira 
Rafael Xavier 
Rafael Padilha 
Rafael Liberatore 
Rafael Valentini 
Idem 
Idem 

Raymundo Çjeme 
Raymundo Barcellos 
d. Rita Araújo 
Idem 
Idem 
Idem 

d. Rita de 
Idem 
Idem 
Rita Cândida de Barros 
Rita Gomes 
iíita Joaquina de Barros 
Rita Maria Felizarda 
Rita Maria de Moraes 
Rita Maria de Jesus 
Rita Maria Espirito <$anto 

IL. do Car no j 2 
T. do Carmo 5 
Commercio 81 
idem 85 

Patrocinio 100 
Palma 49 
Pirahy 6 
Santa Cruz 
idem 
idem 

Santa Rita 167 
idem 53 

T: Municipal 
Santa Cruz 130 
Commercio 162 
idem 150 
idem 

Santa Cruz 73 
Patrocinio 
Palma 45 
Commercio 101 
idem 99 
idem 97 
idem 95 
idem 93 
idem 91 

Municipal 
'ommercio 172 
Santa Cruz 93 
Quitanda 7 
Patrocinio S2 
Pirahy | 9 
Patrocinio (Coeheira) 

aC. Carvalho & Irmí 

\a 

Cam argo 

Palma 
idem 
idem 

Santa Cruz 

Palma 
Commercio 
Palma 
Direita 
idem 

Commercio 
idem 
idem 

Santa Rita 
Direita 
Patrociuio 
13 de Marco 
Convenção 
P. Luciano 
Santa Cruz 

ii'e .1 
13 de Maio 
Misericórdia 
Patrocínio 
Misericórdia 
Patrocínio 
('armo 
L. do Carmo 
Commercio 
idem 

• fisericordia 
Si nt'J.nna 

Palma 
Bom Jesus 
Convenção 
L. Patrocinio 
Convenção 
7 de Setembro 
L. S. Luiz 
idem. 
idem 

Santa Rita 
SanfAnna 
Misericórdia 

idem 
Commercio 

idem 
Patrocinio 
idem 

7 de Abril 
Carmo 
Santa (7ruz 
7 de Abril 
idem 

Santa Cruz 
idem 
Idem 

41 

66 
158 

70 
75 
50 
31 
33 
50 
134 
61 
58 
6 

86 
1 

235 
204 

33 
:» 

13 
11 
8 

147 
209 

16 

13 
6 
9 
14 
9 

143 
5 
1 

15 
205 
201 

5 
201 

3 
23 
45 
5 
7 

20 
33 

200a 

.73. Co" 
30.000 
50.ooo 
50.ooo 
11.52a 
24.ooo 
IO.000 

12.ooo 
20.ooo 
IO.000 

38.4oo 
24.ooo 
33.6oo 
14.ooo 
12.000 
IO.000 

24.ooo 
12.ooo 
10.000 
40.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
40.000 
20.ooo 
26.000 
15.ooo 
30.ooo 
12.ooo 
IO.000 
IO.000 

20.ooo 
25.ooo 
35.ooo 
12.ooo 
64.600 
56.ooo 
48.0oo 
35.ooo 
30.ooo 
40.000 
24.000 

50.ooo 
24.ooo 
6O.000 

6.000 
8.000 
IO.000 
6.000 
IO.000 

24.ooo 
8.000 
8.000 
IO.000 
IO.000 
IO.000 

50,000 
38.4oo 
48.000 
8.000 
IO.000 

10.000 

192oo 
IO.000 

10.000 
12.ooo 

yo.ooo 
iO.000 
IO.000 
12.ooo 
78.000 

70.ooo 
42.000 
70.ooo 
40.ooo 
4().ooo 
40.ooo 
40.ooo 
40.ooo 
44.ooo 
45.ooo 
45.ooo 
72.000 
6.000 

42.ooo 
42.ooo 
40.ooo 

Aíisncão ! 
t 

0 comni,; -jante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que tocos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na S U L A M E -
BICA, cornpanhi? seria e 

sólida que tem de G A R A N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é incãienavel, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS M A C H A D O 

COOPERATIVA BRUNI 
3.° Club 33.a Semana 

Premiado o n.° 41 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
P VA DO COMMERCIO te 
,j _ 

YTÜ 
COOPERATIVA GANZEELI 

27a Semana 

Foiprerniado o n° 41 

BO C A SA 
Alugam se os commodos 

bem situados da Rua de 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do aluguel e van

tajoso. Trata-se com os ar
rendatários, na Loja Flor de 
Maio,á Rua do Commercio 74 

VENDE-SE 
Uma meza com gaveta, 

de 2, 43—0 88, própria para 
alfaiataria. 
Para vêr e tratar—Rua da 

Commercio n. 54. 

1 LIÇÕES @ 
f DE PIANO g 
% Izaura F Porto ^ 
9* aceeità discípulas d '^ 
& piano. SÉ) 
jj: Rua Direita, 22. ^ 

o 
Café Ytuano 

troca e vende 

Fubá Mimoso 

'I! III 

(Continua' 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio: — 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana, 34 
S. PAULO 

para gozü bôa SJÚCL' — bebam sr/ a C3E&Y3E5J8L H 
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j 
á todo o Mundo aííirma que, de facto a 

cerveja Rio CLARO è a melhor. 

f J. Machado & O p , 
Successores de 

tbvãnsto Sllâehado, Srmão d- (?, 
COMMISSARIOS 

Rua IVIcrquez de HervaS, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

rârl 

Representante em Y T U ' 

@>felvciano riStcudo 

Rua do Commercio 23 

<sV % 

VRA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica—A deliciosa 
GERVEJfl PRETA 

h V. MENGHINI & CÕMP. 

è *. ^m^BO/i fiOTiciA^m^ 
0 abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer
cio N°91, com Negocio de Sfeccos e Molhados, e L O U Q * I P — 
Aviza a seus frega''zes que recebeu pepecialidad* cm 
Azeite Povtuguez;—Sardinhas em latas rln Brandão Gomes 
— Ebpiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões rm 
latas etc. f te. Aviza mais o seus fr^gu^zes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de m>za 

—~—=FIGUEIRA=r 
Emcon trarão ao mesmo tempo esp-end Vinlw-
V E R D E marca — L I B E R D A D E — 

Acaba de rec ber uma eop> eialidade i o gen> to 
= V I N H O M A L A G A , = qu* aliás tem sido muito r*c"-
menHado para Quinar, que tem dado ura resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-.se as pessoas fraca?, e ooovaleeen-
tes, e para as crianças e pessoas pallidâ ; —nào perdoreni 
oecasiAo de esperimentar o delíciozo—VINHO i\lALAGA. 

(dfl/ianoe l 
Ytú 4—10—1907. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


